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F.m teu soio formoso retraias
Este cfio de puríssimo azul,
A verdura sem par destas mattas,
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

Recebe o affecto, etc.

Contemplando o teu vulto sagrado,
Comprehendemos o nosso dever;
E o Brasil, por seus filhos amado,
Poderoso e feliz ha de ser.

Recebe o affecto, etc.

Sobre a immensa nação brasileira,
Nos momentos de festa ou de dor,
Paira sempre, sagrada bandeira.
Pavilhão da justiça e do amor 1

Recebe o affecto, ele.

N. R. — A primeira estrophe, bem como o estribilho, estão escriptos na pauta musical.


